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Resumo: O objetivo deste estudo foi caracterizar o conhecimento ecológico local dos pescadores artesanais do município de 
Garopaba, Santa Catarina, Sul do Brasil, em relação ao comportamento da baleia-franca-austral, Eubalaena australis, na 
Área de Proteção Ambiental (APA) da Baleia Franca. Em outubro de 2010, foram realizadas 33 entrevistas etnográficas 
com pescadores em que 81,8% (n = 27) dos entrevistados identificam a espécie por meio da sua área de ocorrência, 
coloração e tamanho corporal. As análises das entrevistas foram baseadas nestes 27 pescadores selecionados, com a 
descrição de mais de uma etnocategoria por entrevistado. Os pescadores indicaram dez etnocategorias comportamentais 
comuns a adultos e infantes, e a categoria ‘não faz nada’ frente a embarcações (n = 13; 26,0%) foi a mais frequente. 
Para comportamentos específicos de adultos, foram descritas 25 etnocategorias e a mais frequente foi ‘brincar’ (n = 13; 
18,1%). Quatro etnocategorias foram descritas para infantes (n = 18) e estão relacionadas à alimentação/amamentação 
(n = 15; 83,3%) e à vocalização/eventos de interação com a fêmea adulta (n = 3; 16,7%). A partir das experiências 
empíricas proporcionadas pela prática pesqueira artesanal, os entrevistados foram capazes de reconhecer a espécie, 
distinguir indivíduos adultos e infantes e descrever suas principais características comportamentais.

Palavras-chave: Cetáceos. Comportamento. Conhecimento ecológico local. Estado de Santa Catarina.

Abstract: The aim of this study is to characterize the local knowledge displayed by the fishermen at Garopaba Municipality, Santa Catarina 
state, Brazil, regarding the behavior of Southern Right Whale, Eubalaena australis, in the region of the Southern Right Whale 
Area of Environmental Protection (AEP). In October of 2010 there were performed 33 interviews with local fishermen 
and found that 81.8% (n = 27) of the interviewed were able to identify the species by its area of occurrence, coloration, 
and body size. The analyses were based on interviews of 27 selected fishermen. Were described 10 common behavioral 
ethnocategories adults and infants, in which the most frequent was ‘do nothing’ to vessels (n = 13; 26.0%). For the specific 
behaviors of the adult were described 25 ethnocategories (n = 72) and the most frequent was ‘playing’ (n = 13, 18.1%). Four 
ethnocategories been described for infants (n = 18) and are relate to feeding/breastfeeding (n = 15, 83.3%) and the calling/
interaction events with the adult female (n = 3, 16.7%). From the empirical offered by artisanal fishing, the interviewed were 
able to recognize the species, to distinguish between adults and infants and to describe its main behavioral characteristics.
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INTRODUÇÃO
A Etnociência é o estudo do conhecimento de populações 
humanas sobre o mundo natural, as taxonomias e 
classificações. Esta ciência descreve práticas e crenças 
de comunidades tradicionais e pode, ainda, realizar 
comparações entre o conhecimento praticado pelas 
comunidades humanas e o descrito pelo meio acadêmico 
(Farias & Alves, 2007; Roué, 2000). O termo Etnoecologia 
permite a integração entre o saber acadêmico e o saber 
social na área da Ecologia, já que é uma ciência voltada 
para o estudo do conhecimento dos grupos tradicionais, 
bem como suas práticas e crenças em relação ao 
ecossistema (Diegues, 2000). A partir dessa proposta, 
pesquisadores que estudam a Etnoecologia trabalham 
com pescadores artesanais, a fim de compreender o 
modo como estes atores se relacionam com o ambiente 
(Diegues, 2000).

Pescadores artesanais são definidos como um grupo 
tradicional que utiliza a mão de obra familiar durante 
a prática da pesca e cuja subsistência é baseada nesta 
atividade (Diegues, 2002). Essas comunidades apresentam 
vasto conhecimento pesqueiro empírico, já que exploram 
hábitats costeiros e de águas interiores há várias gerações. 
Esses atores locais, por meio de suas observações, são 
capazes de fornecer informações relevantes sobre a 
biologia e a ecologia das espécies que se distribuem nos 
campos de pesca (Costa-Neto, 2000). O conhecimento 
ecológico local (CEL) pode ser definido como aquele 
adquirido por uma comunidade por meio do contato do 
homem com o ambiente, sendo transmitido ao longo de 
gerações (Berkes, 1999; Clauzet et al., 2005).

No município de Garopaba, litoral do estado de 
Santa Catarina (SC), Sul do Brasil, a pesca artesanal é 
importante na economia das populações tradicionais. 
Parte deste município está inserida na Área de Proteção 
Ambiental (APA) da Baleia Franca e há sobreposição 
sazonal de áreas de uso entre os pescadores artesanais e as 
baleias-francas-austrais Eubalaena australis (Desmoulins, 
1822) (IWC/Brasil, 1999). Essa espécie se distribui 

no Hemisfério Sul, entre 20º S e 64º S (IWC/Brasil, 
1999; Jefferson et al., 2015), e na região de Garopaba 
é registrada uma população semirresidente nos meses 
de inverno e na primavera (julho a novembro). Neste 
período, as baleias migram para o litoral da América do 
Sul para o nascimento e a amamentação dos filhotes, 
assim como para a atividade reprodutiva (Danielski, 
2008; Groch, 2000; Jefferson et al., 2015). Nos 
últimos quinze anos, o número de baleias que migram 
sazonalmente para o litoral do país tem aumentado a 
cada ano (Groch et al., 2005).

Interações entre a pesca artesanal e a baleia-franca-
austral são descritas por pescadores, as quais indicam 
conflitos entre a espécie e a atividade pesqueira, como 
colisões com embarcações e captura acidental por redes 
de pesca, que causam ferimentos aos animais e danos aos 
petrechos de pesca (Zappes et al., 2013a, 2013b). Ainda, 
a cada estação de migração da baleia-franca-austral para a 
costa brasileira, aumentam as avistagens desses organismos 
pelos pescadores, já que as rotas das baleias coincidem 
com as principais áreas de pesca artesanal (Bueloni, 2012; 
Zappes et al., 2013a, 2013b).

Apesar destas informações, estudos relacionados ao 
conhecimento ecológico local de pescadores artesanais 
sobre baleias são escassos e ainda incipientes no litoral 
brasileiro (Bueloni, 2012; Zappes et al., 2013a, 2013b), o 
que indica a necessidade da realização de trabalhos que 
envolvam esta questão. Compreender a etnoecologia de 
cetáceos marinhos pode facilitar o diálogo e a integração 
entre os conhecimentos tradicional e científico e, desta 
forma, aplicar medidas eficazes para a conservação 
dessas espécies, por meio da cogestão da pesca artesanal 
(Huntington et al., 2002; Zappes et al., 2016).

O presente estudo descreve, pela primeira vez para 
a espécie, o etnoconhecimento dos pescadores artesanais 
sobre os comportamentos exibidos pela baleia-franca-
austral na APA da Baleia Franca e compara as informações 
obtidas com dados da literatura, de modo a avaliar o 
conhecimento ecológico local desta comunidade.
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MATERIAL E MÉTODOS

ÁREA DE ESTUDO
O município de Garopaba (28° 01’ S, 48° 36’ O), localizado 
no litoral do estado de Santa Catarina (SC), Brasil, apresenta 
área costeira de 108 km² e está inserido na APA da Baleia 
Franca (Figura 1). Nesta região está sediada a Colônia de 
Pescadores Z-12, que reúne 11 núcleos pesqueiros em 
atividade (Rebouças, 2008). Os núcleos são frequentados 
por pescadores das comunidades de Garopaba e dos 
municípios vizinhos, com 1.500 pescadores cadastrados 
(Capellesso & Cazella, 2011), sendo que nas comunidades 
da Praia de Gamboa existem 30 pescadores registrados, e 
da Praia de Garopaba, 50 registrados.

PROCEDIMENTOS
As informações foram obtidas em outubro de 2010, 
a partir de 33 entrevistas etnográficas realizadas nas 
comunidades de Gamboa (n = 14) e Garopaba (n 
= 19). Estudos relacionados à Etnociência indicam 
que o tamanho ideal de amostragem varia de 30 a 60 
entrevistas (Bernard, 2000; Mason, 2010; Morse, 1994). 
O número de entrevistas aplicadas no presente trabalho 
justifica-se pelo fato de que, em cada embarcação, 
trabalham de dois a quatro pescadores, os quais podem 
atuar em mais de uma embarcação; além disso, a 
partir da décima entrevista houve o mesmo padrão 
de resposta entre os pescadores (ponto de saturação) 
(Thiry-Cherques, 2009).

Figura 1. Localização da Área de Preservação Ambiental (APA) da Baleia Franca e do município de Garopaba (área delimitada em branco 
no mapa menor, detalhado), estado de Santa Catarina, Sul do Brasil. Mapa: Sérgio Carvalho Moreira (2019).
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As entrevistas foram orientadas por um questionário-
padrão previamente elaborado (Schensul et al., 1999) com 
questões semiestruturadas abertas (n = 49) e fechadas 
(n = 19). Antes de cada entrevista, foram explicados os 
objetivos do estudo e fornecida a garantia de preservação 
da identidade a cada entrevistado (Librett & Perrone, 2010). 
Apenas o primeiro nome do pescador era solicitado pelo 
pesquisador, de modo a facilitar a comunicação. O projeto 
também foi cadastrado no Sistema de Gestão Nacional 
do Patrimônio Genético e do Conhecimento Tradicional 
Associado (SISGEN) (número do cadastro AE2CAEC) e 
recebeu anuência para sua realização do representante 
legal dos entrevistados, que é o presidente da Colônias 
de Pescadores Z-12 (Brasil, 2015).

Todas as entrevistas foram conduzidas por meio de 
diálogos (entrevista ‘pessoal’ ou ‘face a face’), em formato 
de pergunta-resposta, a fim de gerar confiança entre 
entrevistador e entrevistado e aumentar a confiabilidade 
dos dados (Zappes et al., 2011a). O estabelecimento 
de diálogo entre pesquisador e entrevistado garante a 
liberdade do informante durante os relatos e desenvolve 
uma visão compartilhada da realidade local (Kvale, 1996). 
O questionário foi dividido nas seguintes categorias: 
(1) perfil dos entrevistados (sexo, idade, período de 
atuação na pesca); (2) descrição da atividade pesqueira 
(tecnologia dos artefatos, embarcações e espécies-
alvo) (Begossi, 2001); (3) e características morfológicas 
e comportamentais da espécie em estudo, no caso a 
baleia-franca-austral E. australis (Tabela 1). Inicialmente, 
as perguntas se relacionaram às baleias adultas e, 
posteriormente, aos indivíduos infantes (neonatos e 
juvenis). A fim de distinguir indivíduos adultos de infantes, 
os pescadores informaram que ‘adulto’ apresentava maior 
tamanho corporal quando comparado ao infante, além 
de descreverem que ‘infantes’ não apresentam todas 
as calosidades no dorso. Deste modo, foi possível que 
os entrevistados descrevessem com clareza cada uma 
das duas faixas etárias abordadas. Algumas perguntas 
tiveram respostas fechadas, seguidas de uma justificativa 

1. Perfil dos entrevistados

Sexo

Idade

Período de atuação na pesca

2. Descrição da atividade pesqueira artesanal

Tecnologia dos artefatos 

Embarcações (comprimento e potência do motor)

Espécies-alvo

3. Características de Eubalaena australis

Comprimento corporal

Coloração

Área de ocorrência
Ecologia comportamental

Tabela 1. Tópicos das questões abordadas no questionário 
semiestruturado.

ou explicação aberta para que o entrevistado pudesse 
expor o seu raciocínio.

Para o primeiro contato com o presidente da Colônia 
de Pescadores Z-12, foi utilizada uma agente intermediária, 
que desempenhou a função de guia durante o trabalho de 
campo (Santos, 2006). A seleção do primeiro entrevistado 
ocorreu por meio do auxílio do presidente da instituição de 
pesca, já que, geralmente, é aquele que melhor conhece 
os demais (Sanches, 2004). O método bola-de-neve, 
ou método de rede, foi empregado a partir da segunda 
entrevista, em que foi solicitado a cada entrevistado 
que indicasse outro potencial entrevistado (Bailey, 
1994; Biernacki & Waldorf, 1981). Ainda, era aplicada a 
aleatoriedade, por meio de encontros oportunísticos com 
os pescadores (Paes & Zappes, 2016).

Os termos utilizados no questionário (Anexo 1) 
estavam em conformidade com o vocabulário usual dos 
entrevistados, a fim de evitar dúvida sobre as questões 
formuladas. A equipe se apresentou como membro de 
instituição de ensino e pesquisa, para não haver associação 
com autoridades ou órgãos de fiscalização. Todos os 
pescadores entrevistados foram escolhidos por meio dos 
seguintes critérios: (1) ser pescador artesanal; (2) ter a pesca 
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como principal atividade econômica; (3) praticar a pesca 
artesanal na APA da Baleia Franca. Para evitar a interferência 
de um informante sobre os outros, cada entrevista foi 
conduzida em caráter individual (Zappes et al., 2013a, 
2013b). Ao final de cada entrevista, foi apresentada ao 
entrevistado uma prancha ilustrativa (Anexo 2) contendo 
fotos de espécies de cetáceos com registro na região e 
que são classificadas pela cultura popular como ‘baleias’ 
[A - orca (Orcinus orca Linnaeus, 1758), B - baleia-franca-
austral (E. australis), C - baleia-de-bryde (Balaenoptera 
edeni Anderson, 1879), D - baleia-jubarte (Megaptera 
novaeangliae Borowski, 1871)]. A estimulação visual ajuda 
na análise dos relatos e facilita a identificação das espécies 
pelos entrevistados (Miranda et al., 2007).

Após as entrevistas, as informações foram agrupadas 
por categorias de temas, para esclarecer a relação entre a 
linguagem e a interação social, por meio da aplicação da 
análise do discurso para o desenvolvimento da percepção 
dos pescadores sobre os comportamentos da baleia-
franca-austral (Rocha & Deusdará, 2005). A certeza do 
reconhecimento da espécie por parte dos entrevistados 
foi obtida por meio da seleção dos relatos que estavam 
de acordo com o padrão de distribuição da espécie 
na região (indivíduos avistados entre 100 e 1.500 m da 
costa e grupos de fêmeas com filhotes avistados após a 
arrebentação, em profundidades de 5 a 10 m) (Bottini, 
2014; Groch, 2000; Payne, 1986), coloração do corpo 
(preta com manchas brancas e presença de calosidades 
na cabeça), comprimento corporal máximo (17 m) e 
comportamento descrito na literatura (Jefferson et al., 
2015). Para as análises, foram considerados somente os 
relatos dos pescadores que identificaram a espécie por 
meio das características ora indicadas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Dos 33 pescadores entrevistados, 27 (82%) identificaram a 
baleia que ocorre na região como pertencente à espécie 
E. australis – Praia de Gamboa (n = 10) e Praia de Garopaba 
(n = 17) –, sendo que os relatos destes pescadores 

referentes ao item 3 da Tabela 1 coincidiram com as 
características descritas pela literatura para a espécie. Desta 
forma, os dados fornecidos pelos pescadores mostram-se 
confiáveis, ao serem comparados com a literatura sobre 
essa espécie. A categoria ‘ecologia comportamental’ foi 
descrita com menor grau de coincidência, provavelmente 
devido à complexidade em se observar a etologia de 
grandes baleias que pouco emergem para a superfície 
da água. O conhecimento empírico sobre os cetáceos 
adquirido por comunidades pesqueiras, por meio da 
prática da pesca artesanal, também foi abordado em 
alguns estudos ao longo da costa do Brasil. Os resultados 
revelaram que pescadores artesanais são capazes de 
identificar as espécies que se distribuem nos seus campos 
de pesca preferenciais (Souza & Begossi, 2007; Freitas-
Netto & Di Beneditto, 2008; Zappes et al., 2011a, 2011b, 
2013a, 2013b, 2016).

PERFIL DOS ENTREVISTADOS
Os pescadores selecionados, todos do sexo masculino, 
apresentaram idade entre 24 e 94 anos, e a faixa etária 
mais frequente para as duas áreas foi entre 41 e 60 anos. 
Em relação ao tempo de pesca na região, as respostas 
foram: 14 trabalham entre 11 e 30 anos (52%), nove há 
mais de 31 anos (33%) e quatro até dez anos (15%). Para 
a escolaridade, 15 entrevistados (56%) responderam ter 
cursado apenas o Ensino Fundamental, oito (30%) o Ensino 
Médio, dois (7%) o Ensino Superior e dois (7%) relataram 
não ter estudado. Tais características são semelhantes entre 
outras comunidades de pescadores artesanais localizadas 
no Brasil (Alencar & Maia, 2011; Oliveira et al., 2016; Silva, 
C. et al., 2014; Zappes et al., 2016). Devido ao fato de 
a pesca artesanal permitir o sustento imediato da família, 
pescadores se dedicam a esta atividade, cuja rotina dificulta 
a dedicação aos estudos (Silva, C. et al., 2014). Dessa 
forma, há o abandono da escola por estes trabalhadores, 
o que afeta sua situação socioeconômica e, ainda, pode 
interferir na capacidade de organização da colônia e em 
associações de pescadores (Silva, M. et al., 2007).
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DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE  
PESQUEIRA ARTESANAL
Os artefatos de pesca utilizados são a rede de espera/
caceio (n = 21, 88,9%), espinhel (n = 14, 51,9%), rede de 
arrastão de praia (n = 5, 18,5%), tarrafa (n = 4, 14,8%), 
rede de arrasto/rede de camarão (n = 1, 3,7%) e rede 
de cerco (n = 1, 3,7%). Com relação às embarcações, 
um entrevistado (3,7%) relatou utilizar mais de um tipo de 
barco (barco de arrasto, bateira e canoa). Treze pescadores 
(48,1%) utilizam a bateira, que pode medir entre 7,5 e  
15 m de comprimento e com potência do motor variando 
de 24 a 250 HP; canoa (n = 4, 14,8%), que varia de 6 a 
10 m de comprimento; baleeira (n = 2, 7,4%), que varia 
entre 9 e 14 m de comprimento, com motor entre 24 e 
115 HP; lancha (n = 1, 3,7%), com 9 m de comprimento 
e motor de 24 HP; e bote (n = 1, 3,7%), com 8 m de 
comprimento e motor entre 25 e 45 HP. Dois pescadores 
(7,4%) relataram pescar andando pela orla da praia e cinco 
(18,5%) não souberam identificar o tipo de embarcação 
utilizada na pescaria. Os dois pescadores que atuam na orla 

já tiveram experiência de prática de pesca embarcados, por 
isso identificaram a baleia-franca-austral como E. australis.

CARACTERÍSTICAS DA EUBALEANA AUSTRALIS E 
COMPORTAMENTOS COMUNS A INDIVÍDUOS 
ADULTOS E INFANTES
Os comportamentos descritos para E. australis se 
relacionaram àqueles exibidos durante o dia e a noite, 
durante a alimentação, a vocalização e frente às embarcações. 
A ordenação em etnocategorias considerou as classes 
de maturidade ‘adultos e infantes’ (Tabela 2), ‘adultos’ 
(Tabela 3) e ‘infantes’ (Tabela 4). Durante a entrevista, o 
mesmo pescador descreveu mais de um comportamento 
para cada uma destas questões, o que explica o número de 
relatos maior do que o número de entrevistados.

Os pescadores descreveram dez etnocategorias 
comportamentais comuns a ambas as classes de 
maturidade (n = 50) que se relacionaram às categorias 
reportadas pela l iteratura como pertencentes a 
alimentação, respiração, vocalização/eventos de 

Tabela 2. Etnocategorias comportamentais comuns aos indivíduos adultos e infantes de Eubalaena australis descritas pelos pescadores do 
município de Garopaba, Santa Catarina, e comparação com dados da literatura. Etnoclassificação de comportamento: A = exibido durante 
a alimentação, V = exibido durante a vocalização, E = frente a embarcações; classe de maturidade: A = adulto, I = infante; categorias 
comportamentais descritas na literatura: 1 = IWC/Brasil (1999), 2 = Jefferson et al. (2015), 3 = Clark (1983), 4 = Elwen & Best (2004), 
5 = Groch (2005), 6 = Lundquist (2007), 7 = Danielski (2008), 8 = Dombroski et al. (2016).

Etnocategorias comportamentais Etnoclassificação Classe de 
maturidade

Número de 
relatos

Categorias comportamentais 
descritas na literatura

Segue o cardume, abre a boca e  
come um peixe por vez A A/I 5 Alimentação1, 2

Assobiar V A/I 2 Respiração1

Respirar V A/I 3

Gritar V A/I 3 Vocalização/eventos de interação 
(repertório acústico)3, 4, 8

Berrar V A/I 9

Não faz nada E A/I 13 Desinteresse, indiferença5, 6

Afastar E A/I 6 Afastamento1, 5

Se o motor estiver ligado, foge E A/I 3

Quando chega perto do barco, afunda E A/I 3 Imersão e posterior emersão5

Se aproxima da embarcação E A/I 3 Aproximação à embarcação5, 6, 7
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interação, desinteresse/indiferença, afastamento, imersão 
e posterior emersão e aproximação à embarcação 
(Tabela 2). A etnocategoria ‘não faz nada’ foi relatada 

com maior frequência (n = 13, 26,0%) e se inseria na 
questão referente aos comportamentos exibidos pela 
baleia frente à embarcação.

Etnocategorias comportamentais Etnoclassificação Classe de 
maturidade

Número de 
relatos

Categorias comportamentais descritas 
na literatura

Nadar D/N A 6 Deslocamento/natação1, 2

Passear D/N A 7

Viajar N A 2 Viajar (migração)3, 4

Mergulhar D/N A 2 Mergulho/não definido4

Ficar parada D/N A 4 Repouso1, 2, 3, 5

Descansar D/N A 2

Dormir D/N A 3 Dormir/sono/deslocamento lento2, 4

Aconchegar com o filhote no 
litoral D A 1 Área de reprodução/área de 

preferência1, 4, 6, 11

Vir procriar D A 1

Cuidar e ensinar a cria D/N A 2
Aprendizado e desenvolvimento do 

filhote/imitação do comportamento das 
mães pelo filhote2, 3, 7

Pular D/N A 4 Comportamento aéreo/exibição/
brincadeiras1, 2, 3, 4

Brincar D/N/V A 13

Colocar a nadadeira para fora D A 1

Bater a cauda N A 2

Comer D/N A 3 Alimentação4, 8

Mergulhar e dar o bote A A 1

Encher a boca d’água, soltar a 
água pela barbatana, a comida fica 
presa na barbatana

A A 3

Embocar o cardume A A 6

Gemer V A 2 Vocalização/eventos de interação9, 10, 12

Comunicar-se com o filhote e 
com os outros V A 2

Assoprar V A 1 Respiração4

Suspirar V A 1

Apitar V A 1

Levantar a cabeça para emitir som V A 1
Jogar os animais para cima e os 
agarrar com a boca A A 1 Não encontrado registro na literatura

Tabela 3. Etnocategorias comportamentais exclusivas de indivíduos adultos de Eubalaena australis descritas pelos pescadores do município 
de Garopaba, Santa Catarina, e comparação com dados da literatura. Etnoclassificação de comportamento: D = exibido durante o dia, 
N = exibido durante a noite, A = exibido durante a alimentação, V = exibido durante a vocalização; classe de maturidade: A = adulto; 
categorias comportamentais descritas na literatura: 1 = Groch (2000), 2 = Danielski (2008), 3 = Thomas & Taber (1984), 4 = IWC/
Brasil (1999), 5 = Lyamin et al. (2007), 6 = Groch (2005), 7 = Payne (1986), 8 = Clutton-Brock (1991), 9 = Jefferson et al. (2015), 10 
= Clark (1983), 11 = Ford & Kraus (1992) e 12 = Dombroski et al. (2016).
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Etnocategorias comportamentais Etnoclassificação Classe de 
maturidade

Número de 
relatos

Categorias comportamentais 
descritas na literatura

Chama a mãe para perto V I 3
Eventos de interação1, 2, 5

Pega o leite que é solto na água A I 8

Bate na baleia e ela solta o leite na água A I 2
Amamentação3, 4

Suga o leite com a boca A I 5

Tabela 4. Etnocategorias comportamentais exclusivas de indivíduos infantes de Eubalaena australis descritas pelos pescadores do município de 
Garopaba, Santa Catarina, e comparação com dados da literatura. Etnoclassificação de comportamento: A = exibido durante a alimentação, 
V = exibido durante a vocalização; classe de maturidade: I = infante; categorias comportamentais descritas na literatura: 1 = Clark (1983), 
2 = Elwen & Best (2004), 3 = Thomas & Taber (1984), 4 = IWC/Brasil (1999) e 5 = Dombroski et al. (2016).

Na Península de Valdés, Argentina, foram realizados 
testes com embarcações de observação de baleias em 
geral, indicando que esses organismos podem assumir 
diferentes comportamentos em relação às embarcações, 
como evitar a aproximação, ser indiferentes à sua 
presença ou, em alguns casos, nadar em direção aos 
barcos (Lundquist, 2007). Groch (2005) aponta que o 
comportamento de indiferença da baleia-franca-austral 
em relação à embarcação pode estar relacionado com a 
propagação do som das embarcações nas enseadas, o que 
poderia inibir suas atividades. 

Oito pescadores descreveram características humanas 
para a baleia como: mansa (n = 3, 37,5%), dócil (n = 3, 
37,5%), curiosa (n = 1, 12,5%) e sensível (n = 1, 12,5%). 
A atribuição das características ‘mansa’ e ‘dócil’ pode se 
relacionar ao seu comportamento de natação lenta na 
superfície por longos períodos (Danielski, 2008; Groch, 
2000), onde raramente executa comportamentos aéreos. 
A característica ‘curiosa’ pode se relacionar aos infantes 
que se aproximam da embarcação, e ‘sensível’, por 
perceber de longe a presença de embarcações. Relatos de 
características humanas para os cetáceos são apontados em 
outros estudos etnobiológicos envolvendo comunidades de 
pescadores artesanais no litoral brasileiro. Zappes (2007) 
relata a atribuição da característica ‘manso’ para o boto-cinza 
[Sotalia guianensis (van Bénéden, 1864)], na costa nordeste 
e sudeste, e Zappes et al. (2016) descrevem a mesma 
característica para a toninha (Pontoporia blainvillei Gervais & 

D’Orbigny, 1844), no Complexo Estuarino de Paranaguá, 
estado do Paraná, Sul do Brasil. Peterson et al. (2008) e 
Zappes et al. (2011a), em estudos realizados em Laguna, em 
Santa Catarina, e Imbé/Tramandaí, no estado do Rio Grande 
do Sul, registraram relatos de características antropomórficas 
para o golfinho-nariz-de-garrafa (Tursiops truncatus Montagu, 
1821). O antropomorfismo de comportamentos de baleia-
franca-austral faz com que pescadores percebam ‘qualidades’ 
nestes animais, tornando as baleias carismáticas, o que, 
consequentemente, pode reduzir possíveis conflitos entre 
a pesca artesanal e os cetáceos.

COMPORTAMENTOS EXCLUSIVOS DE 
INDIVÍDUOS ADULTOS
Um total de 25 etnocategorias comportamentais foi 
descrito para indivíduos adultos de baleia-franca-austral 
(n = 72). A categoria ‘brincar’ (n = 13, 18,1%), com a 
maior frequência de relatos, está relacionada aos períodos 
diurno e noturno e com a vocalização dos animais 
(Tabela 3). O termo ‘brincar’ é reportado na literatura para 
E. australis, a fim de caracterizar atividades realizadas entre 
mães e filhotes, em que o adulto exibe vários padrões 
comportamentais, desde boiar na superfície com o ventre 
parcialmente exposto até saltos e batidas de nadadeira 
caudal. Estes comportamentos podem ter significado social 
(aprendizado do filhote) e fisiológico (fortalecimento dos 
músculos para movimentos migratórios) (Groch, 2000; 
IWC/Brasil, 1999; Thomas & Taber, 1984).
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Para os comportamentos exibidos durante o período 
noturno, as etnocategorias ‘brincar’ (n = 3, 13,6%) e 
‘passear’ (n = 3, 13,6%) foram as mais relatadas. Durante 
a noite, torna-se difícil visualizar os animais e, dessa forma, 
ao ouvirem os ruídos produzidos pela movimentação 
das baleias na água, os pescadores provavelmente fazem 
associação com os sons produzidos durante o dia, a 
partir de atividades de brincadeira ou deslocamento. O 
etnocomportamento ‘passear’ está relacionado à natação 
do animal, que pode ser observada pelos pescadores 
quando a baleia emerge. Baleias-francas-austrais, durante 
a época de reprodução e nascimento dos filhotes, migram 
para águas costeiras e calmas, executando movimentos 
lentos na superfície, com menor gasto de energia (Elwen 
& Best, 2004; Payne, 1986).

Entre os entrevistados que identificaram E. australis, 
26 relataram ouvir a vocalização dos animais. Os sons 
foram classificados pelos pescadores em 11 etnocategorias 
(n = 20) e o comportamento mais frequente foi ‘berrar’ 
(n = 6, 30%). Além disso, foram identificados os seguintes 
comportamentos de vocalização: ‘levantar a cabeça para 
emitir som’ (n = 2), ‘gritar’ (n = 2), ‘assoprar’ (n = 1), 
‘suspirar’ (n = 1), ‘apitar’ (n = 1), ‘assobiar’ (n = 1) 
e ‘respirar’ (n = 1). Vocalização de baleias tem sido 
amplamente estudada nos últimos anos (Dombroski et al., 
2016, 2017; Hofmeyr-Juritz, 2010; Parks & Tyack, 2005; 
Parks et al., 2011; Tyack & Clark, 2000), entretanto, devido 
à dificuldade de se observar o comportamento do animal 
no momento em que vocaliza, pouco se sabe sobre a 
relação desses sons com suas atividades (Dombroski et 
al., 2016, 2017; Parks et al., 2011). 

Quanto aos eventos ‘levantar a cabeça para 
emitir som’, ‘assoprar’, ‘suspirar’, ‘apitar’, ‘assobiar’, 
‘respirar’ e ‘gritar’, estes parecem estar mais associados 
com a atividade respiratória da espécie do que com a 
comunicação propriamente dita. Ao emergir para respirar, 
E. australis produz um ‘esguicho’ ou ‘borrifo’ em formato 
de ‘V’, que pode atingir de 5 a 8 m de atura, resultante 
do ar quente expelido e da vaporização de gotículas de 

água contidas nos dois orifícios respiratórios (Jefferson et 
al., 2015). O som provocado pelo ar expelido pode ser 
ouvido a centenas de metros, o que justifica os relatos 
desses eventos serem descritos pelos pescadores como 
pertencentes à vocalização.

Para a questão relacionada com a alimentação, 
foram descritas quatro etnocategorias (n = 11), entre as 
quais ‘embocar o cardume’ (n = 6, 54,5%) foi a mais 
frequente. A alimentação das baleias-francas-austrais 
nas regiões subpolares é constituída de zooplânctons, 
principalmente de pequenos copépodes e eufausídeos 
(Goodall & Galeazzi, 1986; IWC/Brasil, 1999; Jefferson 
et al., 2015; Moore et al., 1999). Entretanto, não há 
registro de atividade alimentar da espécie, ao migrar 
para áreas de baixas latitudes relacionadas à reprodução, 
como a APA da Baleia Franca. O fato de os pescadores 
de Garopaba e Gamboa relatarem a ocorrência da 
alimentação da baleia-franca-austral para a costa do estado 
de Santa Catarina pode ser justificado pela observação 
do comportamento de superfície, na qual a baleia abre a 
boca. Este comportamento, apesar de ser pouco comum 
em áreas costeiras de reprodução, está relacionado com 
a termorregulação corporal, e não com a alimentação 
(Ford & Kraus, 1992).

COMPORTAMENTOS EXCLUSIVOS DE 
INDIVÍDUOS INFANTES
Quando questionados sobre os indivíduos infantes, 
os pescadores relataram quatro etnocategorias 
comportamentais (n = 18), duas relacionadas à alimentação/
amamentação (n = 15, 83,3%) e duas à vocalização com 
eventos de interação (n = 3, 16,7%) (Tabela 4). Para 
alimentação, foi descrito principalmente ‘pegar o leite 
que é solto na água’ (n = 8, 53,3 %) e, para vocalização, 
‘chamar a mãe para perto’ (n = 3, 100%).

Todas as etnocategorias referentes à alimentação 
do f i lhote se relacionavam à amamentação. O 
comportamento ‘pegar o leite que é solto na água’ 
pode ter sido presenciado pelos pescadores durante a 
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pesca, já que a APA da Baleia Franca é uma das áreas de 
amamentação da espécie. Durante a amamentação, o 
leite é ejetado, por músculos da região mamária, direto 
das glândulas mamárias da mãe para dentro da boca do 
filhote. Este comportamento é repetido ao longo de todo 
o dia, supondo que o filhote mergulha a curtos intervalos 
para mamar (Thomas & Taber, 1984). Os pescadores 
identificam a baleia-franca-austral como pertencente 
ao grupo dos mamíferos, podendo compará-la ao 
comportamento de amamentação em humanos.

Em relação à vocalização entre infantes e adultos, 
sabe-se que pares de mães e filhotes utilizam sons na 
faixa entre 100 e 200 Hz para manter contato, mesmo 
em curtas distâncias (Clark, 1983). Além disso, os filhotes 
passam a maior parte do tempo das primeiras semanas de 
vida na companhia das fêmeas, em áreas costeiras e de 
pouca profundidade (Elwen & Best, 2004). A proximidade 
da linha de costa permite aos pescadores visualizar grupos 
formados por fêmeas e filhotes. Por meio da prática diária 
da atividade de pesca artesanal na APA da Baleia Franca, os 
entrevistados percebem que o contato do infante com a mãe 
é intenso. Estas observações permitiram a elaboração de um 
conhecimento ecológico local sobre o comportamento de 
vocalização entre mãe e filhote, no qual a emissão de sons 
pelo último tem a função ‘chamar a mãe’.

Neste estudo, foi possível verificar semelhança 
entre os conhecimentos dos pescadores e a literatura 
em relação ao comportamento da baleia-franca-austral. 
Assim, o conhecimento etnoecológico se confirma como 
uma ferramenta de geração de dados sobre a população 
de E. australis que ocorre na APA da Baleia Franca. Desta 
forma, a compreensão e a valorização deste saber local 
de pescadores artesanais sobre cetáceos potencializam o 
incremento de ações de conservação ao longo das áreas 
de distribuição das espécies (Zappes et al., 2013b). Ainda, 
devido ao aumento da população de baleia-franca-austral 
que migra anualmente para o litoral do estado de Santa 
Catarina, é importante a continuidade de estudos voltados 
ao conhecimento ecológico local, auxiliando a prevenção 

de possíveis impactos antrópicos sobre a espécie na 
região. A aproximação de órgãos de pesquisa com a 
comunidade pesqueira poderá auxiliar na elaboração de 
estratégias para o manejo da pesca artesanal na região 
e no estabelecimento de diretrizes para planos de 
gestão comunitária nessa APA, visando à manutenção da 
população da espécie no sítio de reprodução do Atlântico 
Sul e a continuidade da atividade pesqueira.
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Anexo 1. Questionário semiestruturado aplicado aos pescadores.

1. Perfil dos entrevistados
Local 
Data
Nome do entrevistado
Idade do entrevistado
Sexo do entrevistado
Escolaridade
Tempo de pesca
Tempo de pesca na região estudada
Autonomia/mar (dias/embarque)

2. Descrição da atividade pesqueira artesanal
Tipo de embarcação e capacidade
Potência do motor
Comprimento/embarcação
Horário da pesca
Local da pesca

Artefatos

Tipo de rede
Tamanho da malha
Altura e comprimento 
Profundidade em que é armada na água
Época do ano em que utiliza o artefato 
Horário em que é armada na água
Horário em que é retirada da água
Espécies-alvo

Espinhel
Extensão/comprimento
Profundidade em que é lançado
Época do ano em que utiliza o artefato 
Horário em que é lançado na água
Horário em que é retirado da água
Espécies-alvo

Informações sobre outros artefatos

3. Características de Eubalaena australis 
Quais animais não alvo da pesca são possíveis de serem observados no mar? 
Tem mais de um ‘tipo’ (espécie) de baleia? (   ) Sim (   ) Não (   ) Não respondeu
Qual baleia aparece mais? 
Descreva as características desta baleia (comprimento corporal, coloração e área de ocorrência) 
Qual o alimento desta baleia? 
Como ela se alimenta? Como é o comportamento de alimentação?

Em qual época do ano esta baleia aparece na região? 
As baleias emitem algum som?   (   ) Sim (   ) Não (   ) Não respondeu
Qual o comportamento da baleia quando está emitindo som?
São avistados filhotes?   (   ) Sim (   ) Não (   ) Não respondeu
Qual a época do ano em que o filhote aparece na região? 
Como é o filhote?
Qual é o alimento do filhote?
Como o filhote se alimenta? Como é seu comportamento de alimentação?
Os filhotes emitem algum tipo de som?  (   ) Sim (   ) Não (   ) Não respondeu

(Continua)
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Anexo 1. 

Qual o comportamento do filhote quando emite som?
Baleias são avistadas:    (   ) Sozinhas (   ) Grupos  (  ) Não respondeu
Se em grupos, quantas baleias são avistadas? 
Onde na região as baleias são mais avistadas?  (   ) Mar aberto (   ) Praia        (   ) Não respondeu
O que a baleia faz quando o barco se aproxima? 
O que a baleia mais faz durante o dia (comportamentos)? 
O que a baleia mais faz durante a noite (comportamentos)? 
O que a baleia faz quando fica próxima aos artefatos (principalmente rede)?
Porque exibem este comportamento?

4. Utilização da prancha
Qual destes animais é a baleia?   (   ) A (   ) B (  ) C (   ) D (   ) Não respondeu 
Qual destas você avista?   (   ) A (   ) B (   ) C (   ) D (   ) Não respondeu
Qual o nome de cada uma dessas baleias da prancha? 

(Conclusão)
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Anexo 2. Fotos originais utilizadas na prancha ilustrativa apresentada aos pescadores entrevistados. Espécies: A) orca (Orcinus orca), 
B) baleia-franca-austral (Eubalaena australis), C) baleia-de-bryde (Balaenoptera edeni) e D) baleia-jubarte (Megaptera novaeangliae).
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